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VALOR DA PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA DOS

PRINCIPAIS ESTADOS BRASILEIROS EM 20001
Alfredo Tsunechiro2
1 - INTRODUÇÃO 
   


Qual a Unidade da Federação (UF) do Bra​sil que detém o maior valor da produção na agro​pecuária (agricultura e pecuária) brasileira? (Ou seja, qual é o Estado maior produtor agropecuário?) Qual a composição desse valor nas UFs maiores produtoras? Qual UF é a maior produtora de grãos? Qual o valor da produção de cana-de-açúcar de São Paulo? Que posição no ran​king na​cional ocupa a agropecuária paranaense? Estas são algumas das perguntas mais freqüentes sobre a geografia econômica da agropecuária do Brasil. 


Este trabalho pretende responder a es​tas e outras questões sobre o valor da produção agro​​pecuária, analisando a composição das UFs (Es​tados) maiores produtoras, os subtotais por ti​po de cultura e por grupos de produtos, por UF (Es​tado), visando divulgar informações (dados) normal​mente existentes nos arquivos das instituições de pesquisa, mas de difícil acesso ao público em geral.


Em estudo realizado com dados parciais da produção animal (sem as carnes bovina, suína e de frango), e incluindo produtos da silvicultura, constatou-se que os quatro maiores Estados agro​pecuários do Brasil, em 1998, foram (em ordem decrescente de valor da produção)  São Pau​lo, Minas Gerais, Rio Grande do Sul e Paraná, perfazendo 57,5% do total nacional (TSUNECHIRO, 2000).

2 - MATERIAL E MÉTODOS


A fonte principal dos dados é o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), através dos arquivos da pesquisa anual de Produção Agrícola Municipal, relativos ao ano de 2000. Fo​ram coletados dados diretos do valor da produção de 29 produtos de culturas (lavouras) temporárias e de 33 de culturas (lavouras) permanentes (PRODUÇÃO, 2002a). 


Os dados de valor de alguns produtos de origem animal, em nível nacional (casulos do bi​cho-da-seda, lã, leite, mel de abelha, ovos de co​dorna e ovos de galinha), foram obtidos direta​mente da pesquisa de Produção da Pecuária Mu​ni​cipal do IBGE (PRODUÇÃO, 2002b). Pa​ra ou​tros produtos de origem animal (carne bovina, car​ne de frango e carne suína), dada a inexistência de levantamentos desses dados pelo IBGE, util​izou-se da estimativa do valor da produção bra​sileira desses itens da Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA-Brasil) (INDICADO​RES RURAIS, 2002). Os preços desses produtos, expres​sos em reais de dezembro de 2001, foram corrigidos para valores médios de 2000 pelo Índice Geral de Preços - Disponibilidade Interna (IGP-DI). Os valores da produção das UFs fo​ram cal​culados com base nos preços mé​dios nacionais desses produtos em 2000, es​timados pela CNA, e nos percentuais estaduais da produção to​tal brasileira da publicação Anualpec 2001, da FNP Consultoria & Comércio (ANUÁ​RIO, 2001). 


Com a adição de nove produtos animais, o valor total bruto da agropecuária brasileira  ba​seou-se em 71 produtos. Todos fo​ram agregados em seis grupos: grãos (14 produtos), fibras (6), olerícolas (7), frutas (19), industriais (16) e animais (9). 


Os seis grupos de produtos foram assim compostos: a) grãos: amendoim, arroz, aveia, cen​teio, cevada, ervilha, fava, feijão, linho, mamo​na, mi​​​lho, soja, sorgo e trigo; b) fibras: algodão arbóreo,  algodão herbáceo,  juta,  malva, rami e si​sal; c) ole​rícolas: alho, batata-doce, batata-in​glesa, ce​bo​la, palmito, pimenta-do-reino e tomate; d) frutas: aba​cate, abacaxi, banana, caqui, figo, goiaba, li​mão, maçã, mamão, manga, maracujá, marmelo, melancia, melão, noz, pêra, pêssego, tangerina e uva; e) industriais: azeitona, bor​racha, cacau, café, cana-de-açúcar, castanha de caju, chá-da-índia, co​co-da-baia, dendê, er​va-mate, fumo, guaraná, laranja, mandioca, tungue e urucum; e f) animais: car​ne bovina, carne de frango, carne suína, casulos do bicho-da-seda, lã, leite, mel de abelha, ovos de codorna e ovos de galinha. Trata-se de uma classificação que se baseou na principal destinação do produto (para mesa, consumo in natura ou para indústria), tipo de produto e reino (animal ou vegetal). Alguns agrupamentos merecem ser ex​pli​ca​dos. Por exemplo, o linho foi incluído no gru​po de grãos e não no de fibras, pelo fato de que o produto considerado no valor foi a semente. A laranja foi incluída no grupo de produtos industriais pelo fato de seu principal destino ser a indústria de sucos.

3 - ANÁLISE DOS RESULTADOS


Foram elaboradas e analisadas seis ta​be​las, com os valores da produção dos oito Estados (UFs) de maior valor da produção agropecuária, do subtotal e do Brasil, considerando: 1) va​lor da produção de culturas temporárias; 2) valor da pro​​​dução de culturas permanentes; 3) valor da pro​dução ani​mal; 4) valor da produção por tipo de atividade agro​pe​cuária; 5) va​lor da produção agropecuária brasilei​ra por produto e discriminação do Estado lí​der; e 6) va​lor da produção por grupo de pro​dutos.

3.1 - Valor da Produção de Culturas Temporárias


O valor da produção de 29 culturas temporárias (ou anuais) do Brasil, em 2000, foi de R$34,578 bilhões, com os oito Estados maiores produtores respondendo por 82,04% do total (Ta​bela 1). Nesse conjunto de produtos, inclui-se aqueles de produção regional, localizados em am​​bientes específicos, como a juta e a malva, em estados nortistas; aveia, centeio e cevada, no estados sulinos; e o rami, produzido exclusivamen​te (pelo menos assim revelado pelas estatísticas do IBGE) no Estado do Paraná. A juta e a malva foram os produtos que não constaram nas listas da produção agropecuária dos oito Estados maiores produtores.


O Estado líder do ranking nacional des​se subtotal foi São Paulo, com R$5,693 bilhões, ou 16,46% do total nacional. O valor da produção paulista foi composto por 21 produtos, com destaque para a cana-de-açúcar, que correspondeu a 59,24% do total estadual. São Paulo foi o maior produtor brasileiro de amendoim, batata-inglesa, cana-de-açúcar, cebola e tomate.


O Estado com o segundo maior valor da produção de culturas temporárias foi o Paraná, com receita bruta de R$5,024 bilhões, ou 14,53% do total brasileiro. Participaram desse subtotal pa​ranaense 25 produtos, destacando-se a soja e o milho, que contribuíram com 39,49% e 25,94%, respectivamente do total estadual. O Paraná foi o maior produtor nacional de aveia, milho e rami.


O terceiro Estado maior produtor foi o Rio Grande do Sul, com R$4,833 bilhões, ou 13,98% do total brasileiro. Os produtos que mais contribuí​ram na receita foram soja e arroz, com 28,67% e 24,51%, respectivamente, do total gaúcho. Trata-se de Estado com produção bastante diversificada, com participação em 25 dos 29 pro​dutos desse conjunto de culturas, e líder nacional na produção de alho, arroz, batata-doce, centeio, cevada, ervilha, fumo, linho, melancia e trigo.


O Mato Grosso ocupou a quarta po​sição no ranking das culturas temporárias, com R$3,630 bilhões, ou 10,50% do total nacional. Es​ta co​locação deveu-se, principalmente, às produções de soja e algodão herbáceo, que participaram com 58,50% e 16,72%, respectivamente, do valor da pro​dução matogrossense, e colocaram o Estado co​mo o maior produtor desses itens do Brasil. Trata-se de Estado menos diversificado, com apenas dezessete produtos compondo o quadro do valor da produção.


A quinta, sexta, sétima e a oitava posições no ranking do valor da produção de culturas temporárias foram ocupadas pelos Estados de Mi​nas Gerais, Goiás, Bahia e Santa Catarina. Em Minas Gerais, o produto líder desse conjunto de culturas foi o milho, com participação de 29,94% no valor estadual. Em Goiás, a maior contribuição ao valor estadual foi dada pela soja, com 42,80%. Na Bahia, o produto com maior participação na receita estadual foi a mandioca, com 25,32%. A Bahia foi a maior produtora nacional de feijão, mamona e mandioca.

3.2 - Valor da Produção de Culturas Permanentes 


O valor da produção de 33 culturas permanentes (ou perenes) do Brasil, em 2000, foi 

TABELA 1 - Valor da Produção de Culturas Temporárias no Brasil, 2000

(em R$ mil)

Produto
São Paulo
Rio Grande do Sul
Minas Gerais 
Paraná
Mato Grosso

Abacaxi
18.630
2.046
171.834
4.767
14.264

Algodão herbáceo (em caroço)
94.867
-
65.515
78.904
606.770

Alho
5.132
68.317
23.799
3.273
-

Amendoim (em casca)
100.771
7.545
3.584
4.301
737

Arroz (em casca)
29.536
1.184.479
64.452
42.430
358.632

Aveia (em grão)
-
15.002
1
20.884
24

Batata-doce
17.379
47.278
3.177
19.324
26

Batata-inglesa
269.246
98.224
264.352
113.969
-

Cana-de-açúcar
3.372.474
45.084
385.012
510.223
131.501

Cebola
119.109
43.630
15.913
13.248
-

Centeio (em grão)
-
889
-
119
-

Cevada (em grão)
-
40.328
-
12.239
-

Ervilha (em grão)
4
1.444
1.083
1.154
-

Fava (em grão)
-
48
397
-
-

Feijão (em grão)
157.950
70.389
264.265
214.511
16.472

Fumo (em folha)
208
504.363
2.920
115.358
-

Juta (fibra)
-
-
-
-
-

Linho (semente)
-
1.139
-
-
-

Malva (fibra)
-
-
-
-
-

Mamona (baga)
2.577
8
3.512
390
5.068

Mandioca
70.160
317.387
191.416
343.769
113.267

Melancia
30.091
32.327
2.196
10.978
8.133

Melão
2.602
5.530
95
375
180

Milho (em grão)
657.691
732.405
844.973
1.303.217
233.098

Rami (fibra)
-
-
-
654
-

Soja (em grão)
342.752
1.385.502
387.182
1.983.995
2.123.434

Sorgo granífero (em grão)
9.636
11.017
7.554
1.348
14.248

Tomate
388.536
45.812
199.914
77.782
3.594

Trigo (em grão)
3.834
172.959
6.132
147.025
288

Total culturas temporárias 
5.693.185
4.833.152
2.909.278
5.024.237
3.629.736

Participação % no total Brasil
16,46
13,98
8,41
14,53
10,50

Produto
Goiás
Bahia
Santa Catarina
Subtotal
Brasil

Abacaxi
20.289
24.910
1.078
257.818
463.892

Algodão herbáceo (em caroço)
175.830
86.110
-
1.107.996
1.274.249

Alho
11.375
14.942
38.975
165.813
174.976

Amendoim (em casca)
-
1.228
108
118.274
120.417

Arroz (em casca)
62.964
22.285
199.004
1.963.782
2.586.649

Aveia (em grão)
-
-
2.989
38.900
39.362

Batata-doce
137
4.156
6.081
97.558
131.875

Batata-inglesa
7.298
17.042
27.494
797.625
810.243

Cana-de-açúcar
164.300
279.049
24.483
4.912.126
6.652.318

Cebola
677
39.273
109.994
341.844
364.062

Centeio (em grão)
-
-
15
1.023
1.081

Cevada (em grão)
-
-
977
53.544
53.544

Ervilha (em grão)
-
-
-
3.685
3.685

Fava (em grão)
-
-
-
445
15.076

Feijão (em grão)
105.919
286.030
101.370
1.216.906
1.658.867

Fumo (em folha)
-
12.722
369.953
1.005.524
1.022.024

Juta (fibra)
-
-
-
-
581

Linho (semente)
-
-
-
1.139
1.139

Malva (fibra)
-
-
-
-
2.835

Mamona (baga)
184
31.451
-
43.190
44.674

Mandioca
37.424
520.549
83.225
1.677.197
2.585.041

Melancia
21.678
16.380
9.506
131.289
181.194

Melão
 - 
8.449
465
17.696 
63.796 

Milho (em grão)
642.598
222.254
618.008
5.254.244
6.037.136

Rami (fibra)
-
-
-
654
654

Soja (em grão)
1.043.232
405.903
146.709
7.818.709
8.658.735

Sorgo granífero (em grão)
34.648
7.031
-
85.482
99.268

Tomate
106.857
56.084
33.645
912.224
1.181.372

Trigo (em grão)
1.994
-
10.105
342.337
349.762

Total culturas temporárias 
2.437.404
2.055.848
1.784.184
28.367.024
34.578.507

Participação % no total Brasil
7,05
5,95
5,16
82,04
100,00

Fonte: Dados originais do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

de R$10,582 bilhões, com os oito Estados maiores produtores respondendo por 71,58% do total na​cional (Tabela 2). Verifica-se, nesse conjunto de pro​dutos, uma elevada concentração nos Estados de Minas Gerais, São Paulo e Bahia, que respon​dem conjuntamente por 51,94% do valor total brasileiro. Apenas um produto (algodão arbóreo) não é produzido pelos oito Estados maiores produtores. A azeitona e o tungue foram produzidos apenas no Rio Grande do Sul. 


Minas Gerais foi o Estado com o maior valor da produção de culturas permanentes, com R$2,429 bilhões, ou 22,95% do total nacional des​se conjunto de produtos. Esta posição no ranking brasileiro deveu-se, principalmente, à receita obtida com a produção de café, a maior do País, com participação de 85,46% no valor estadual. Minas foi também o maior produtor brasileiro de banana. 


O Estado de São Paulo ocupou o lugar de segundo maior produtor de culturas permanentes, com R$1,855 bilhão, participando com 17,53% do valor da produção brasileira nes​se con​junto de produtos. O produto mais im​portan​te desse segmento no Estado foi a laranja, com 34,44% da receita estadual. São Paulo foi o maior produtor nacional desse produto, além da borracha, caqui, chá-da-índia, figo, goia​ba e limão.


A Bahia foi o terceiro Estado com maior valor da produção de culturas permanentes, com receita de R$1,213 bilhão, correspondendo a 11,46% do total brasileiro e, juntamente com Mi​nas Gerais, constituíram as Unidades da Fe​​de​ração mais diversificadas nesse segmento, com par​ticipação de 23 dos 33 produtos da lista. A Bahia foi líder nacional na produção de coco-da-baía, cacau, dendê, mamão, manga, ma​racujá, sisal e urucum. Café e cacau foram os produtos que mais contribuíram para a receita estadual baiana, com 18,62% e 18,27%, respec​tivamente.


Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Ca​tarina, Mato Grosso e Goiás ocuparam, nesta or​dem, a quarta, quinta, sexta, sétima e oitava posições no ranking brasileiro do valor da produção de culturas permanentes. O Paraná destacou-se pe​​la liderança nacional na produção de tangerina, mas o produto mais importante desse segmento foi o café, que contribuiu com 50,42% da receita estadual. O Rio Grande do Sul foi o maior produtor nacional de erva-mate, marmelo, noz, pêra, pêssego, tungue e uva, sendo este último produto o que mais contribuiu no valor estadual, com 34,13%. Em Santa Catarina, o produto de destaque foi a ma​çã, com 61,68% da receita estadual nesse segmento, garantindo a colocação do Es​ta​do como o maior produtor nacional da fruta. Ma​​to Gros​so e Goiás foram inexpressivos nesse segmen​to, com participação em dezessete culturas. O úni​co destaque desses dois Estados foi a produção de palmito em Goiás, a maior do País em 2000.
3.3 - Valor da Produção Animal


O valor da produção animal no Brasil, considerando-se nove produtos, atingiu R$34,970 bilhões, com os oito Estados maiores produtores respondendo por 75,05% do total nacional (Tabela 3). Há uma concentração da produção em quatro Estados (São Paulo, Minas Gerais, Rio Grande do Sul e Paraná), que contribuíram com 49,40% da receita total brasileira.


O Estado de São Paulo liderou a produção animal em 2000, com faturamento bruto de R$4,952 bilhões, correspondente a 14,16% do total nacional. O valor da produção de carne bovina, o maior do País, correspondeu a 49,64% do segmento animal do Estado. São Paulo foi também o maior produtor brasileiro de ovos de codorna e de ovos de galinha.


Minas Gerais foi o segundo Estado maior produtor do segmento animal, com o valor da produção de R$4,328 bilhões, ou 12,38% do Brasil. Minas destacou-se pela liderança nacional na produção de leite, cujo valor representou 39,29% do total nacional e de carne bovina, com participação de 35,98%.


O Estado do Rio Grande do Sul constituiu o terceiro maior produtor, com a receita do segmento atingindo R$4,140 bilhões, ou 11,84% do total brasileiro. O Estado foi o maior produtor nacional de lã e de mel de abelha.


O Paraná colocou-se na quarta posição neste segmento, com o valor de R$3,854 bilhões, correspondente a 11,02% do País. Carne bovina e carne de frango foram os produtos mais importantes, correspondentes a 34,30% e 32,43%, respectivamente, do segmento animal do Estado. Paraná foi o maior produtor nacional de carne de frango e de casulos do bicho-da-seda.


Goiás, Santa Catarina, Mato Grosso e 

TABELA 2 - Valor da Produção de Culturas Permanentes no Brasil, 2000 

(em R$ mil)

Produto
São Paulo
Rio Grande do Sul
Minas Gerais
Paraná
Mato Grosso

Abacate
16.619
2.836
3.424
6.386
-

Algodão arbóreo (em caroço)
-
-
-
-
-

Azeitona
-
3
-
-
-

Banana
109.184
11.523
137.290
32.910
53.002

Borracha (látex coagulado)
49.478
-
3.050
205
31.551

Coco-da-baía
4.587
-
3.467
-
9.132

Cacau (em amêndoa)
-
-
20
-
1.125

Café (em coco)
359.798
-
2.075.555
368.572
27.626

Caqui
26.725
9.249
1.491
4.720
-

Castanha de caju
-
-
-
-
-

Chá-da-índia (folha verde)
5.006
-
-
781
-

Dendê (coco)
-
-
-
-
-

Erva-mate (folha verde)
-
49.860
-
31.959
-

Figo
11.731
6.228
2.860
796
2

Goiaba
62.783
3.656
1.246
2.893
-

Guaraná (semente)
-
-
-
-
788

Laranja
638.900
82.157
129.064
45.064
5.466

Limão
118.779
8.682
4.242
2.307
521

Maçã
5.862
170.587
74
13.699
-

Mamão
1.325
1.218
4.837
848
1.736

Manga
44.231
294
15.222
1.577
728

Maracujá
35.940
-
6.832
3.332
450

Marmelo
-
190
169
-
-

Noz (fruto seco)
209
5.119
70
799
-

Palmito
3.625
-
1.324
-
364

Pêra
2.340
6.614
236
1.160
-

Pêssego
33.123
73.579
5.646
13.230
-

Pimenta-do-reino
-
-
-
-
48

Sisal ou agave (fibra)
-
-
-
-
-

Tangerina
97.975
48.782
17.706
127.963
28

Tungue (fruto seco)
-
56
-
-
-

Urucum (semente)
1.156
-
154
577
54

Uva
225.741
249.061
14.672
71.241
5.324

Total culturas permanentes
1.855.117
729.694
2.428.651
731.019
137.945

Participação % no total Brasil
17,53
6,90
22,95
6,91
1,30

Produto
Goiás
Bahia
Santa Catarina
Subtotal
Brasil

Abacate
145
228
14
29.652
41.269

Algodão arbóreo (em caroço)
-
-
-
-
4.837

Azeitona
-
-
-
3
3

Banana
29.937
101.190
59.183
534.219
1.038.273

Borracha (látex coagulado)
2.164
16.920
-
103.368
115.438

Coco-da-baía
627
146.036
-
163.849
371.454

Cacau (em amêndoa)
-
221.560
-
222.705
299.620

Café (em coco)
10.012
225.809
62
3.067.434
4.299.427

Caqui
-
105
660
42.950
47.794

Castanha de caju
-
3.734
-
3.734
105.645

Chá-da-índia (folha verde)
-
-
-
5.787
5.787

Dendê (coco)
-
15.944
-
15.944
42.680

Erva-mate (folha verde)
-
-
9.524
91.343
91.810

Figo
74
105
341
22.137
22.180

Goiaba
9.917
3.030
145
83.670
118.819

Guaraná (semente)
-
3.358
-
4.146
10.277

Laranja
22.281
75.098
32.162
1.030.192
1.262.673

Limão
1.176
9.961
603
146.271
168.777

Maçã
-
-
229.282
419.504
419.504

Mamão
1.258
160.185
26
171.433
258.735

Manga
1.179
68.136
-
131.367
192.029

Maracujá
6.660
42.086
2.592
97.892
194.537

Marmelo
66
84
-
509
508

Noz (fruto seco)
-
-
14
6.211
6.210

Palmito
19.766
-
571
25.650
28.227

Pêra
-
-
1.088
11.438
11.722

Pêssego
-
-
18.028
143.606
143.696

Pimenta-do-reino
-
4.873
-
4.921
164.433

Sisal ou agave (fibra)
-
67.709
-
67.709
69.620

Tangerina
1.805
2.185
2.074
298.518
318.964

Tungue (fruto seco)
-
-
-
56
56

Urucum (semente)
214
2.602
-
4.757
9.158

Uva
96
41.841
15.358
623.334
717.515

Total culturas permanentes
107.377
1.212.779
371.727
7.574.309
10.581.677

Participação % no total Brasil
1,01
11,46
3,51
71,58
100,00

Fonte: Dados originais do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

TABELA 3 - Valor da Produção Animal no Brasil, 2000
Produto
São Paulo
Rio Grande do Sul
Minas Gerais
Paraná
Mato Grosso

Carne bovina
 2.457.956 
 1.565.812 
 1.557.099 
 1.322.128 
 1.559.412 

Carne de frango
 1.133.765 
 1.167.682 
512.023 
 1.249.742 
 83.444 

Carne suína
173.340 
549.676 
322.518 
498.673 
 83.130 

Casulos do bicho-da-seda
 1.927 
 - 
 31 
 25.348 
 - 

Lã
 74 
 21.790 
 14 
 1.001 
 - 

Leite
539.711 
609.470 
 1.700.670 
521.681 
122.572 

Mel de abelha
 7.085 
 22.512 
 8.133 
 11.114 
 741 

Ovos de codorna
 18.111 
 1.129 
 3.273 
 1.705 
 47 

Ovos de galinha
619.870 
201.927 
224.288 
222.561 
 29.152 

Total produção animal 
 4.951.839 
 4.139.998 
 4.328.048 
 3.853.953 
 1.878.498 

Participação % no total Brasil
 14,16 
 11,84 
 12,38 
 11,02 
5,37 

Produto
Goiás
Bahia
Santa Catarina
Subtotal
Brasil

Carne bovina
 1.697.194 
 1.356.019 
431.405 
 11.947.032 
17.486.867 

Carne de frango
129.177 
 64.210 
 1.233.541 
 5.573.585 
 6.578.722 

Carne suína
131.887 
 85.846 
558.972 
 2.404.045 
 3.049.161 

Casulos do bicho-da-seda
 - 
 - 
 176 
 27.482 
 28.838 

Lã
 - 
 - 
 330 
 23.209 
 23.368 

Leite
636.082 
210.180 
290.843 
 4.631.209 
 5.731.407 

Mel de abelha
 454 
 2.016 
 15.421 
 67.476 
 84.640 

Ovos de codorna
 576 
 992 
 1.670 
 27.503 
 35.696 

Ovos de galinha
 85.707 
 54.427 
105.527 
 1.543.459 
 1.951.234 

Total produção animal 
 2.681.077 
 1.773.691 
 2.637.885 
 26.244.989 
34.969.933 

Participação % no total Brasil
7,67
5,07
7,54
75,05
100,00

Fonte: Elaborada com dados originais do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), da Confederação da Agriculltura e Pecuária do Brasil (CNA-Brasil) e da FNP Consultoria & Comércio.

Bahia colocaram-se na quinta, sexta, sétima e oitava posições, sendo que, exceto Santa Catarina, esses Estados destacaram-se como grandes produtores de carne bovina. O Estado su​​lino  so​bressaiu como o maior produtor brasileiro de car​ne suína e como o segundo maior produtor de carne de frango.

3.4 - Valor da Produção por Tipo de Atividade Agropecuária


O valor da produção agropecuária do Brasil, considerando-se os 71 produtos, agrupados por culturas temporárias, culturas permanentes e criações, totalizou R$80,130 bilhões em 2000 (Tabela 4). Os oito Estados maiores produ​tores responderam por 77,61% desse total. Os quatro Estados maiores produtores (São Paulo, Rio Grande do Sul, Minas Gerais e Paraná) contribuíram com 51,76% desse montante nacional.


São Paulo foi o Estado líder brasileiro quanto ao valor da produção agropecuária, com participação de 15,60%. O segundo (Rio Grande do Sul), o terceiro (Minas Gerais) e o quar​to (Paraná) maiores produtores apresentaram valores muito próximos entre si, mas muito su​periores aos do quinto colocado (Mato Grosso).


Os Estados de São Paulo e Rio Grande do Sul apresentaram os perfis mais diversificados da agropecuária brasileira, além de ocuparem a liderança da produção nacional de 16 e 20 produtos, respectivamente. O Estado da Bahia destacou-se pela liderança nacional na produção de doze produtos (nove de culturas permanentes).

3.5 - Valor da Produção Agropecuária Brasileira por Produto, e Discriminação do Estado Líder por Produto


Na composição do valor da produção agropecuária do Brasil em 2000, destacaram-se a carne bovina, soja, cana-de-açúcar, carne de fran​go e milho que, em conjunto, representaram

TABELA 4 - Valor da Produção por Tipo de Atividade Agropecuária, Brasil, 2000

Produto
São Paulo
Rio Grande do Sul
Minas Gerais 
Paraná
Mato Grosso

Culturas temporárias 
5.693.185
4.833.152
2.909.278
5.024.237
3.629.736

Culturas permanentes 
1.855.117
729.694
2.428.651
731.019
137.945

Produção animal 
 4.951.839 
 4.139.998 
 4.328.048 
 3.853.953 
1.878.498 

Total agropecuária
 12.500.141 
 9.702.844 
 9.665.977 
 9.609.209 
5.646.179 

Participação % no total Brasil
15,60
12,11
12,06
11,99
7,05

N. de produtos na liderança
 16 
 20 
4 
6 
 2 

Produto
Goiás
Bahia
Santa Catarina
Subtotal
Brasil

Culturas temporárias 
2.437.404
2.055.848
1.784.184
28.367.024
34.578.507

Culturas permanentes 
107.377
1.212.779
371.727
7.574.309
10.581.677

Produção animal 
 2.681.077 
 1.773.691 
 2.637.885 
 26.244.989 
34.969.933 

Total agropecuária
 5.225.858 
 5.042.318 
 4.793.796 
 62.186.322 
80.130.117 

Participação % no total Brasil
6,52
6,29
5,98
77,61
100,00

N. de produtos na liderança
2
12
2
-
-

Fonte: Elaborada com dados das tabelas 1, 2 e 3.
56,68% do total (Tabela 5). Os dez produtos de maior valor corresponderam a 79,45%, e dezessete produtos apresentaram valor de produção superior a um bilhão de reais cada um.


Segundo os dados originais do IBGE, alguns produtos são exclusivos de um Estado: rami no Paraná, linho, tungue e azeitona no Rio Grande do Sul. Os seguintes produtos estão al​ta​mente concentrados em um único Estado: amen​doim e chá-da-índia em São Paulo (com 83,69% e 86,50%, respectivamente, do total nacional), sisal ou agave na Bahia (97,26%), casulos no Paraná (87,90%), noz e centeio no Rio Grande do Sul (82,43% e 82,24%, respectivamente). 


Outros produtos, ao contrário, apresen​tam produção mais uniforme no território nacional, com o Estado líder participando relativamente pouco no valor total brasileiro. Estão nesta condição a carne bovina, com o Estado de São Paulo, maior produtor, participando com 14,06% do va​lor total nacional; a carne de frango e milho com Paraná (19% e 21,59%, respectivamente); carne suína com Santa Catarina (18,33%); mandioca, fei​jão e maracujá, Bahia (20,14%, 17,24% e 21,63%, respectivamente); banana, com Minas Gerais (13,22%); e melancia, com Rio Grande do Sul (17,84%).


Entre os 71 produtos, apenas sete não têm como Estado maior produtor os oito maiores em termos de valor da produção agropecuária. São os seguintes produtos: a) pimenta-do-reino no Pará, com 84,59% do total brasileiro; b) cas​tanha  de  caju no Ceará, com 35,12%; c) me​lão no Rio Grande do Norte, com 44,69%; d) fava na Paraíba, com 62,68%; e) algodão arbóreo no Ceará, com 95,68%; e f) malva e juta no Amazonas, com 85,11% e 57,83%, respectivamente.

3.6 - Valor da Produção por Grupos de Produtos


O interesse desse item baseou-se na composição dos grupos dos produtos no valor da produção de cada estado, visando identificar di​ferenças na especialização regional. Em termos de Brasil, os produtos animais predominaram am​plamente em 2000, representando 43,6% do va​lor total. Em seguida, aparece o grupo dos grãos, cuja participação foi de 24,5% (Tabela 6). As maiores contribuições relativas dos oito Estados líderes situaram-se nos grupos de grãos (86,1%), fibras (87%) e olerícolas (82,2%). 


Em São Paulo, predominaram os grupos de produtos de maior valor específico (industriais e animais), com participação de 75,6% do total estadual. O Estado de São Paulo liderou nos gru​pos de produtos olerícolas, frutas, industriais e animais. Os grãos representaram apenas 10,4% da receita bruta paulista, e 6,6% da do País.


O Rio Grande do Sul destacou-se nos gru​pos de produtos animais e de grãos, que em conjunto corresponderam a 80% do faturamento bruto estadual. O Rio Grande do Sul foi o segundo maior produtor nacional de grãos (com participação de 18,4%) e frutas, e o terceiro de oleríco- 

TABELA 5 - Participação Percentual dos Produtos no Valor da Produção Agropecuária no Brasil, 2000

(continua)

Ordem
Produto
Valor (R$ mil)
Partic. (%)
Acum. (%)
Grupo1
UF líder
Part. (%)

1
Carne bovina
17.486.867,27 
21,823
21,823
AN
SP
14,06

2
Soja 
8.658.735,00 
10,806
32,629
GR
MT
24,52

3
Cana-de-açúcar
6.652.318,00 
8,302
40,931
IN
SP
50,70

4
Carne de frango
6.578.721,60 
8,210
49,141
AN
PR
19,00

5
Milho 
6.037.136,00 
7,534
56,675
GR
PR
21,59

6
Leite
5.731.407,00 
7,153
63,828
AN
MG
29,67

7
Café 
4.299.427,00 
5,366
69,193
IN
MG
48,28

8
Carne suína
3.049.160,76 
3,805
72,998
AN
SC
18,33

9
Arroz
2.586.649,00 
3,228
76,227
GR
RS
45,79

10
Mandioca
2.585.041,00 
3,226
79,453
IN
BA
20,14

11
Ovos de galinha
1.951.234,00 
2,435
81,888
AN
SP
31,77

12
Feijão 
1.658.867,00 
2,070
83,958
GR
BA
17,24

13
Algodão herbáceo 
1.274.249,00 
1,590
85,548
FI
MT
47,62

14
Laranja
1.262.673,00 
1,576
87,124
IN
SP
50,60

15
Tomate
1.181.372,00 
1,474
88,598
OL
SP
32,89

16
Banana
1.038.273,00 
1,296
89,894
FR
MG
13,22

17
Fumo
1.022.024,00 
1,275
91,169
IN
RS
49,35

18
Batata-inglesa
 810.243,00 
1,011
92,181
OL
SP
33,23

19
Uva
 717.515,00 
0,895
93,076
FR
RS
34,71

20
Abacaxi
 463.892,00 
0,579
93,655
FR
MG
37,04

21
Maçã
 419.504,00 
0,524
94,178
FR
SC
54,66

22
Coco-da-baía
 371.454,00 
0,464
94,642
IN
BA
39,31

23
Cebola
 364.062,00 
0,454
95,096
OL
SP
32,72

24
Trigo 
 349.762,00 
0,436
95,533
GR
RS
49,45

25
Tangerina
 318.964,00 
0,398
95,931
FR
PR
40,12

26
Cacau 
 299.620,00 
0,374
96,305
IN
BA
73,95

27
Mamão
 258.735,00 
0,323
96,628
FR
BA
61,91

28
Maracujá
 194.537,00 
0,243
96,870
FR
BA
21,63

29
Manga
 192.029,00 
0,240
97,110
FR
BA
35,48

30
Melancia
 181.194,00 
0,226
97,336
FR
RS
17,84

31
Alho
 174.976,00 
0,218
97,555
OL
RS
39,04

32
Limão
 168.777,00 
0,211
97,765
FR
SP
70,38

33
Pimenta-do-reino
 164.433,00 
0,205
97,970
OL
PA
84,59

34
Pêssego
 143.696,00 
0,179
98,150
FR
RS
51,20

35
Batata-doce
 131.875,00 
0,165
98,314
OL
RS
35,85

36
Amendoim 
 120.417,00 
0,150
98,465
GR
SP
83,69

37
Goiaba
 118.819,00 
0,148
98,613
FR
SP
52,84

38
Borracha 
 115.438,00 
0,144
98,757
IN
SP
42,86

39
Castanha de caju
 105.645,00 
0,132
98,889
IN
CE
35,12

40
Sorgo granífero 
99.268,00 
0,124
99,013
GR
GO
34,90

41
Erva-mate 
91.810,00 
0,115
99,127
IN
RS
54,31

42
Mel de abelha
84.640,00 
0,106
99,233
AN
RS
26,60

43
Sisal ou agave 
69.620,00 
0,087
99,320
FI
BA
97,26

44
Melão
63.796,00 
0,080
99,399
FR
RN
44,69

45
Cevada
53.544,00 
0,067
99,466
GR
RS
75,32

46
Caqui
47.794,00 
0,060
99,526
FR
SP
55,92

47
Mamona 
44.674,00 
0,056
99,582
GR
BA
70,40

48
Dendê 
42.680,00 
0,053
99,635
IN
BA
37,36

49
Abacate
41.269,00 
0,052
99,686
FR
SP
40,27

50
Aveia 
39.362,00 
0,049
99,736
GR
PR
53,06

51
Ovos de codorna
35.696,00 
0,045
99,780
AN
SP
50,74

52
Casulos 
28.838,00 
0,036
99,816
AN
PR
87,90

53
Palmito
28.227,00 
0,035
99,851
OL
GO
70,03

54
Lã
23.368,00 
0,029
99,880
AN
RS
93,25

1Grupos de produtos: AN = animais; FI = fibras, FR = frutas; GR = grãos; IN = industriais; OL = olerícolas.

Fonte: Elaborada com dados das tabelas 1, 2 e 3.

TABELA 5 - Participação Percentual dos Produtos no Valor da Produção Agropecuária no Brasil, 2000

(conclusão)
Ordem
Produto
Valor (R$ mil)
Partic. (%)
Acum. (%)
Grupo1
UF líder
Part. (%)

55
Figo
22.180,00 
0,028
99,908
FR
SP
52,89

56
Fava 
15.076,00 
0,019
99,927
GR
PB
62,68

57
Pêra
11.722,00 
0,015
99,942
FR
RS
56,42

58
Guaraná 
10.277,00 
0,013
99,954
IN
BA
32,67

59
Urucum
9.158,00 
0,011
99,966
IN
BA
28,41

60
Noz 
6.210,00 
0,008
99,974
FR
RS
82,43

61
Chá-da-índia 
5.787,00 
0,007
99,981
IN
SP
86,50

62
Algodão arbóreo 
4.837,00 
0,006
99,987
FI
CE
95,68

63
Ervilha 
3.685,00 
0,005
99,991
GR
RS
39,19

64
Malva 
2.835,00 
0,004
99,995
FI
AM
85,11

65
Linho
1.139,00 
0,001
99,996
GR
RS
100,00

66
Centeio 
1.081,00 
0,001
99,998
GR
RS
82,24

67
Rami 
 654,00 
0,001
99,999
FI
PR
100,00

68
Juta 
 581,00 
0,001
99,999
FI
AM
57,83

69
Marmelo
 508,00 
0,001
100,000
FR
RS
37,40

70
Tungue 
 56,00 
0,000
100,000
IN
RS
100,00

71
Azeitona
3,00 
0,000
100,000
IN
RS
100,00


Total (71 produtos)
80.130.116,63 
100,000
-
-
-
-

1Grupos de produtos: AN = animais; FI = fibras, FR = frutas; GR = grãos; IN = industriais; OL = olerícolas.

Fonte: Elaborada com dados das tabelas 1, 2 e 3.

TABELA 6 - Valor da Produção Agropecuária por Grupos de Produtos no Brasil, 2000

(em R$ milhão)

Estado e participação
Grupo de produtos


Grãos
Fibras
Olerícolas
Frutas
Industriais
Animais
Total

São Paulo
      1.305 
           95 
         803 
         844 
      4.502 
      4.952 
   12.500 

Partic. % no Estado
        10,4 
          0,8 
          6,4 
          6,8 
        36,0 
        39,6 
         100 

Partic. % no Brasil
          6,6 
          7,0 
        28,1 
        19,1 
        26,7 
        14,2 
        15,6 

Rio Grande do Sul
      3.623 
 - 
         303 
         638 
         999 
      4.140 
      9.703 

Partic. % no Estado
        37,3 
 - 
          3,1 
          6,6 
        10,3 
        42,7 
         100 

Partic. % no Brasil
        18,4 
 - 
        10,6 
        14,5 
          5,9 
        11,8 
        12,1 

Minas Gerais
      1.583 
           66 
         508 
         390 
      2.791 
      4.328 
      9.666 

Partic. % no Estado
        16,4 
          0,7 
          5,3 
          4,0 
        28,9 
        44,8 
         100 

Partic. % no Brasil
          8,0 
          4,8 
        17,8 
          8,8 
        16,5 
        12,4 
        12,1 

Paraná
      3.732 
           80 
         228 
         300 
      1.417 
      3.854 
      9.609 

Partic. % no Estado
        38,8 
          0,8 
          2,4 
          3,1 
        14,7 
        40,1 
         100 

Partic. % no Brasil
        19,0 
          5,9 
          8,0 
          6,8 
          8,4 
        11,0 
        12,0 

Mato Grosso
      2.752 
         607 
             4 
           84 
         321 
      1.878 
      5.646 

Partic. % no Estado
        48,7 
        10,7 
          0,1 
          1,5 
          5,7 
        33,3 
         100 

Partic. % no Brasil
        14,0 
        44,9 
          0,1 
          1,9 
          1,9 
          5,4 
          7,0 

Goiás
      1.892 
         176 
         146 
           94 
         237 
      2.681 
      5.226 

Partic. % no Estado
        36,2 
          3,4 
          2,8 
          1,8 
          4,5 
        51,3 
         100 

Partic. % no Brasil
          9,6 
        13,0 
          5,1 
          2,1 
          1,4 
          7,7 
          6,5 

Bahia
         976 
         154 
         136 
         479 
      1.523 
      1.774 
      5.042 

Partic. % no Estado
        19,4 
          3,1 
          2,7 
          9,5 
        30,2 
        35,2 
         100 

Partic. % no Brasil
          5,0 
        11,4 
          4,8 
        10,9 
          9,0 
          5,1 
          6,3 

Santa Catarina
      1.079 
 - 
         217 
         340 
         519 
      2.638 
      4.794 

Partic. % no Estado
        22,5 
 - 
          4,5 
          7,1 
        10,8 
        55,0 
         100 

Partic. % no Brasil
          5,5 
 - 
          7,6 
          7,7 
          3,1 
          7,5 
          6,0 

Subtotal
   16.942 
      1.176 
      2.346 
      3.170 
   12.308 
   26.245 
   62.186 

Partic. % no Subtotal
        27,2 
          1,9 
          3,8 
          5,1 
        19,8 
        42,2 
         100 

Partic. % no Brasil
        86,1 
        87,0 
        82,2 
        71,9 
        72,9 
        75,1 
        77,6 

Brasil
   19.669 
      1.353 
      2.855 
      4.409 
   16.873 
   34.970 
   80.130 

Partic. % no Brasil
        24,5 
          1,7 
          3,6 
          5,5 
        21,1 
        43,6 
         100 

Partic. % no Brasil
         100 
         100 
         100 
         100 
         100 
         100 
         100 

Fonte: Elaborada com dados das tabelas 1, 2 e 3.
las e animais.


Minas Gerais apresentou forte concentração em produtos animais e industriais, cu​jos grupos em conjunto corresponderam a 73,7% da receita bruta estadual. Os valores desses grupos de Minas ocuparam a segunda posição no Brasil, com 12,4% e 16,5%, respectivamente. O grupo de olerícolas de Minas Gerais contribuiu com 5,3% na receita do Estado e 17,8% do Brasil, constituindo o segundo maior produtor na​cional.  


O Estado do Paraná destacou-se na pro​dução de grãos, ocupando a liderança nacional em 2000. Este grupo contribuiu com 38,8% do va​lor da produção agropecuária paranaense e 19% do Brasil, e constituiu o segundo grupo mais importante, logo após o dos produtos animais, que representou 40,1% da receita do Estado.


O Mato Grosso é o Estado que, em função do crescimento acelerado na produção dos últimos cinco anos, vem aumentando o seu valor da produção, mormente dos grupos de fibras e de grãos. A liderança nacional na produção de algodão contribuiu para que o Estado apresentasse o maior valor do grupo de fibras, com participação de 44,9% do total nacional. Internamente, entretanto, esse grupo representou apenas 10,7% do valor estadual, superado pelos grupos de grãos e de produtos animais, que em conjunto representaram 82% da receita matogrossense. O Mato Grosso foi o terceiro maior produtor de grãos, com 14% de participação nacional. 


Goiás apresentou grande concentração nos grupos de produtos animais e de grãos, com 87,5% de participação na receita estadual. A produção agropecuária da Bahia foi uma das mais diversificadas, não havendo concentração acentuada de grupos na formação da receita bruta da agropecuária estadual. Santa Catarina, por outro lado, apresentou forte concentração no grupo de produtos animais, cujo valor representou 55% do total estadual.  

4 - CONSIDERAÇÕES FINAIS


O estudo revela características da produção agropecuária dos principais Estados produtores do Brasil, com destaque para as participações relativas dos produtos e grupos de produ​tos na formação da receita total de cada Unidade da Federação.


Ressalta-se a concentração de produtos de maior valor específico (produtos de origem animal e de origem vegetal destinados à indús​tria) nos Estados de São Paulo (líder do ranking nacional em 2000) e de Minas Gerais (ter​​ceiro colocado). Constatou-se, também, seme​lhanças na composição do valor da produção agropecuária do Rio Grande do Sul e do Paraná. 


Outro aspecto interessante do estudo é o grau de diversificação da produção agrope​cuária dos Estados analisados, indicando tendências de especialização em algumas Unidades da Fe​deração. Goiás e Santa Catarina apresentaram participação superior a 50% da produção animal nos respectivos valores da produção agro​pecuária.  
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VALOR DA PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA 

DOS PRINCIPAIS ESTADOS BRASILEIROS EM 2000


RESUMO: Analisou-se o valor da produção agropecuária brasileira em 2000, com destaque para  os oito maiores estados produtores. Em ordem decrescente de valor, os Estados maiores produtores foram: São Paulo (com 15,6% do valor total), Rio Grande do Sul (12,1%), Minas Gerais (12,1%), Paraná (12%), Mato Grosso (7%), Goiás (6,5%), Bahia (6,3%) e Santa Catarina (6%), que responderam, em conjunto, por 77,6% do total brasileiro (R$80,13 bilhões).  Analisou-se também a composição do valor da produção dos Estados, com produtos e grupos de produtos.

Palavras-chave: valor da produção, agricultura, culturas, pecuária, receita bruta, Unidades da Federação.

YEAR 2000 AGRICULTURAL PRODUCTION VALUE 

IN THE MAIN BRAZILIAN PRODUCING STATES


ABSTRACT: The 2000 Brazilian agricultural production value was analyzed, with emphasis on the eight main producing states. According to values in descending ranking order, the leading producing states were: São Paulo (15.6 percent), Rio Grande do Sul (12.1 percent), Minas Gerais (12.1 percent), Paraná (12 percent), Mato Grosso (7 percent), Goiás (6.5 percent), Bahia (6.3 percent) and Santa Catarina (6 percent), which jointly comprised 77.6 percent of the Brazilian total (R$ 80.13 billion). The produc​t​- ion value and composition per state was also analyzed, by products and product groups. 

Key-words: production value, agriculture, cattle breeding, gross revenue, Federation Units.
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